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A pesquisa foi realizada com indivíduos com idade igual ou acima de 18 anos que iniciaram a 

TARV com DTG entre fevereiro de 2017 e março de 2020. Foram feitas entrevistas com os 

participantes para coleta de informações sobre a qualidade da dieta, dados sociodemográficos 

e antropométricos. Dados relacionados a TARV foram apanhados do Sistema de Controle 

Logístico de Medicamentos (SICLOM) e os dados laboratoriais como a carga viral e a 

contagem de LCD4+ foram colhidos do Sistema de Controle de Exames Laboratoriais 

(SISCEL). Por fim, para obtenção do índice de qualidade da dieta foi utilizado o IQD-GAD, 

baseado em 11 grupos alimentares. As análises descritivas foram geradas através do software 

SPSS v.22.

Apoio Financeiro:  Ânima Educação.

CENTRO UNIVERSITÁRIO UNA

Nutrição, Campus Linha Verde, Cristiano Machado e Aimorés  

juliana.lauar@prof.una.br
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ResultadosIntrodução

Existe uma crescente correlação na literatura com utilização de fármacos antirretrovirais e 

efeitos adversos (SILVEIRA; FALCO., 2020). Um desses efeitos reportados é o ganho de peso, 

que apresenta um aumento significativo quando associado ao uso de inibidores da integrase, 

especialmente o dolutegravir (DTG).

Tal fato possui grande relevância, uma vez que o ganho de peso, principalmente associado a 

maior circunferência abdominal, está relacionado com risco aumentado para desenvolvimento 

de resistência à insulina, doenças cardiovasculares e outras patologias (BAILIN et al., 2020). 

Assim, cada vez vêm se destacando a assistência nutricional no cuidado de pessoas vivendo 

com o HIV (PVHIV), para que o tratamento não foque apenas na utilização de antirretrovirais, 

mas também na manutenção de uma composição corporal saudável, para minimizar e/ou 

evitar desfechos como ganho de peso excessivo e alterações metabólicas. 

O presente estudo teve como objetivo de avaliar a qualidade da dieta de pessoas vivendo com 

HIV (PVHIV) iniciando a TARV com DTG atendidas em um serviço de referência em Belo 

Horizonte-MG.

Objetivo

Metodologia

Em relação à avaliação antropométrica, dos 148 participantes, 71 estavam com excesso de 

peso e 36 com obesidade abdominal. Além disso, de acordo com a análise da qualidade da 

dieta, 42 participantes apresentaram uma baixa qualidade da dieta, sendo que apenas um 

apresentou uma dieta de boa qualidade (tabela 2) . Em geral, o consumo de frutas e hortaliças 

da amostra foi baixo, com escores médios de 5,5 e 5,6, respectivamente (sendo 15 a pontuação 

máxima). Já o consumo de cereais refinados, açúcares e doces foi elevado, com escores 

médios alcançados pelos participantes de 2,1 (sendo 5 a pontuação máxima para ambos os 

grupos) (tabela 3).

Conclusão
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Podemos concluir que há uma alta prevalência de excesso de peso e obesidade abdominal 

além de uma baixa qualidade da dieta (baixo consumo de frutas e vegetais e alto consumo de 

cereais refinados, açúcares e doces) na população estudada. Esses achados reforçam a 

importância de intervenções nutricionais e programas de educação alimentar direcionados a 

essa comunidade, visando melhorar o estado nutricional e reduzir os riscos de complicações 

relacionadas à saúde.
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